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Vila de Páscoa estreia neste sábado (28), na Praça 
das Bandeiras, em Pitangueiras, com personagens, 
luzes, música e programação para toda a família
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Unaerp Guarujá 
abre chamada 

para publicação
de artigos 
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Edição do Rua
Viva leva alegria

para Vicente
de Carvalho

Guarujaense
Sidney Santiago

traz teatro 
gratuito à região
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Guarujá vai ganhar Guarujá vai ganhar 
museu subaquático museu subaquático 
inédito no Brasilinédito no Brasil

Helton Santos

Empreendimento está em sua primeira fase de implantação, que compreende a submersão de 15 esculturas
temáticas a uma profundidade de oito metros em relação à superfície, na Praia do Guaiúba 
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Micros
Magistério na pauta
O Sindserv Guarujá avan-
çou nas conversas com a 
Prefeitura para enquadrar 
professoras da educa-
ção infantil como parte 
do magistério. A medi-
da segue a lei federal 
sancionada neste ano e 
pode mexer diretamente 
na estrutura de carreira e 
salários da categoria.

Prefeitura receptiva
Nos bastidores, o clima 
é de diálogo. Segundo 
o sindicato, o prefeito 
Farid Madi e secretários 
da área administrativa e 
educacional têm se mos-
trado abertos à aplicação 
da nova legislação — ce-
nário bem diferente de 
outras cidades da região.

Pressão regional
Durante visita ao sindi-
cato, a deputada Lu-
ciene Cavalcante subiu 
o tom contra prefeitu-
ras da Baixada Santista 
que ainda resistem à 
medida. Ela chegou a 
gravar vídeo cobrando 
diálogo com professoras 
de municípios vizinhos.

Clima favorável
Enquanto isso, em Guaru-
já, o relacionamento en-
tre Executivo e sindicato 
é visto como mais fluido. 
A avaliação do presi-
dente do Sindserv, Zoel 
Siqueira, é que isso pode 
acelerar a implementação 

local — e até servir de 
vitrine política na região.

Homenagem à vista
A passagem da deputada 
pela cidade rendeu mais 
que discurso. Os verea-
dores Edilson Dias (PT) 
e Anderson Bernardes 
(PODE) articulam con-
ceder a ela o título de 
cidadã guarujaense, ges-
to que reforça o alinha-
mento político em torno 
da pauta educacional.

Vitória sindical
Para Zoel, o reconheci-
mento das professoras 
da educação infantil cor-
rige uma “dívida históri-
ca”. Na prática, garante 
piso nacional e plano de 
carreira a profissionais 
que já atuavam como 
docentes, mas sem esse 
enquadramento formal.

Recado político
O movimento também 
carrega um componente 
estratégico: além da va-
lorização profissional, o 
tema dialoga com equi-
dade de gênero — já que 
a maioria da categoria é 
formada por mulheres 
— e tende a ganhar peso 
no debate público local.

Março Amarelo 
O vereador Walter dos 
Santos (PSB) apresen-
tou uma série de pro-
postas voltadas à área 
da saúde em Guarujá. 

Entre elas, a inclusão do 
“Março Amarelo” no ca-
lendário oficial, dedica-
do à conscientização 
sobre a endometriose.

Atendimento
Outra iniciativa prevê a 
criação de protocolo de 
atendimento prioritário 
para pacientes com es-
clerose múltipla em unida-
des de saúde públicas e 
privadas do município. O 
parlamentar também pro-
pôs a instituição de uma 
política municipal voltada 
às pessoas com doenças 
raras, com diretrizes para 
organização do atendi-
mento na rede pública 
de saúde. Os projetos 
seguem para análise das 
comissões da Câmara.

Fios em debate
O vereador Santiago An-
gelo colocou na pauta 
um problema antigo: a 
bagunça da fiação nos 
postes. Tema técnico, 
mas com for te apelo 
popular — e potencial 
de desgaste se con-
t inuar  sem solução.

Risco visível
A proposta de comissão 
para tratar dos fios mira 
segurança e organiza-
ção urbana. Na prática, 
também pressiona con-
cessionárias e o próprio 
Executivo a saírem do 
discurso. A Prefeitura de 
Guarujá sancionou, em 

Diretora Executiva, Editora e Jornalista Responsável: Karina Mingarelli - MTb 53.449  Diagramação, Redação, 
Edição, Composição e Editoração Eletrônica: Alameda das Margaridas, nº 310, sala 05, Bairro Santo 
Antonio Guarujá, CEP 11432-240 - Tel.: (13) 3355-7474 - E-mail da Redação: jornal.estancia@terra.com.br
E-mail do departamento comercial: comercial.estancia@terra.com.br - Circulação: Digital online e 
impresso nas praças Guarujá, Vicente de Carvalho, Bertioga e Cubatão - Tiragem: 10.000 exemplares. 
Impressão: Gráfica Diário do Litoral - Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores.

A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ

27 de março a 2 de abril de 2026 O P I N I ÃO A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br2

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

Guarujá dá um passo 
interessante ao apostar 
em um museu subaquá-
tico como nova atração 
turística. A iniciativa, ins-
talada nas águas da Praia 
do Guaiúba, vai além 
do ineditismo: sinaliza 
uma tentativa de diver-
sificar a experiência de 
quem visita a cidade.

Historicamente as-
sociada ao sol e praia, 
Guarujá parece enten-

der que o turismo con-
temporâneo exige mais 
— experiências, iden-
tidade e permanência. 
Ao unir ar te, natureza 
e mergulho, o projeto 
cria um diferencial com-
petitivo que pode atrair 
novos públicos e am-
pliar o tempo de estadia.

Mas, como toda boa 
ideia, o sucesso não esta-
rá apenas na inauguração. 
Manutenção, segurança, 

preservação ambiental 
e organização das visi-
tas serão determinantes 
para que o espaço não 
se torne apenas uma 
boa intenção submersa.

Se bem conduzido, 
o museu pode marcar 
uma virada: menos sa-
zonalidade, mais con-
teúdo e um tur ismo 
que valoriza o que a 
cidade tem de mais forte 
— o seu próprio mar.

Um novo mergulho para
o turismo de Guarujá

Charge da semana

novembro de 2025, a Lei 
nº 5.357, que torna obri-
gatória a conversão de 
toda a fiação aérea (ener-
gia, internet, telefone) 
para subterrânea em até 
5 anos. O Centro da cida-
de é o ponto de partida.

Bronxs homenageado
O campeão Char les 
Oliveira (foto à esquer-
da) foi recebido com 
carreata e homenagem 
no Paço Municipal de 
Guarujá, reunindo fãs e 
apoiadores em um mo-
mento de celebração.

Orgulho da cidade
Durante a recepção, 

o prefeito Farid Madi 
destacou a trajetória do 
atleta como exemplo de 
superação e inspiração 
para jovens, especial-
mente das comunidades.

Referência 
A conquista de Charles 
reforça o papel do es-
porte como ferramenta 
de transformação so-
cial, incentivando novas 
gerações a buscarem 
oportunidades por meio 
da prática espor tiva.
Um bom exemplo é o lu-
tador de MMA Juan Rech 
Pereira de Lima (foto à di-
reita), que treina no CT do 
Charles, e teve a luta mais 

rápida do Dominium Fi-
ghter MMA, realizado no 
último sábado (22/3), em 
Jacutinga-SP. Juan Rech é 
mais uma promessa e foi 
homenageado na Câmara 
de Guarujá pelo vere-
ador Alexandre Alves.

Novo na praça
Morrinhos acaba de ga-
nhar um canal de informa-
ção com a chegada do 
jornal Bom Dia Guarujá. A 
proposta é fazer jornalis-
mo e ampliar a cobertura 
de notícias da cidade, 
com foco em prestação 
de serviço, cotidiano e 
temas de interesse direto 
da população do bairro.
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante kardecista cristão

Apenas R$ 3,00
Segunda-feira última, 

entro numa farmácia em 
Santos para procurar um 
remédio, o Besilato de 
Anlodipino, usado para 
combater a pressão alta. 

Não vou aqui citar o 
nome da farmácia e nem 
a marca do remédio que 
costumo comprar. Ape-
nas ressalto que a marca 
de minha preferência é 
tradicional de um labo-
ratório conceituado e 
conhecido, além do que 
o remédio é excelente 
e capaz de normalizar 
minha pressão. 

Como não havia o 
medicamento da mar-
ca que eu desejava, o 
atendente, com muita 
gentileza, ofereceu-me 
uma outra marca que, 
“por coincidência, estava 
em promoção”. 

Curioso, embora sem 
querer comprar, per-
guntei o valor. A respos-
ta foi estarrecedora: na 
promoção R$ 3,00 com 
20 comprimidos. Fico 
imaginando que tipo de 
medicamente pode cus-
tar este valor. 

Sinceramente, este 
não é sequer o preço da 
embalagem; imagine-
se, ainda mais, o valor 
medicinal que os compri-
midos poderiam conter. 
Quem sabe possa ser 
uma subvencionada pelo 
governo, o que faria o 
preço ser simbólico — o 
que poderia salvar a im-
pressão negativa do seu 
valor, invalidando esta 
minha indignação.

Contudo, pesquisei e 
não vi subvenção algu-
ma deste nível, então, 
volto a pensar, o que 
pode curar uma dro-
ga que custa R$ 3,00?

Este meu estranha-
mento pode não ser algo 
que valha uma matéria de 
jornal, caso seja este me-
dicamento e este preço 
algo contumaz à venda 
em farmácias.

Contudo, fico ima-
ginando que há insti-

tuições que compram 
medicamentos para as 
suas farmácias e quando 
forem licitar um pedido 
alto um laboratório como 
este poderá entrar com o 
valor citado acima que fa-
talmente venceria a com 
concorrência. Restando 
apenas se pesquisar o 
custo/benefício.

E mais, se este be-
silato cura, como pode 
custar tanto mais os 
demais besilatos de mar-
cas diferentes? Se há 
como custar tão pouco, 
fica difícil a justificativa 
daqueles que vendem 
o produto por até oito 
vezes mais caro?

Há sempre a dúvida. 
Como será a qualidade 
de produção, ou a efi-
cácia do princípio ativo 
destes remédios que 
custam um mínimo em 
dinheiro?

Muitos idosos, com 
o salário exíguo da apo-
sentadoria, ficam sa-
tisfeitos em encontrar 
medicamentos por um 
preço pra lá de com-
pensador e casos de 
doenças crônicas. 

Pessoas mais antena-
das com o mundo mo-
derno – bem, diferente 
do mundo de antes, vivi-
do pelos idosos – estão 
mais aptos a raciocinar 
sobre esta questão de 
valor e talvez não se 
enganem tanto.

Seja como for, deve-
mos acreditar que algo 
possibilitou esta ação de 
mercado, para que fique-
mos mais tranquilos so-
bre como no Brasil estas 
coisas podem acontecer. 

Por convicção, sou um 
otimista nato nas coisas 
boas, mas dentro da for-
ma de pensar o otimis-
mo de Ariano Suassuna: 

“Eu sou um otimis-
ta cujo pessimismo se 
ajunta. Otimismo sem 
pessimismo é alienação”. 

Bem colocado, imortal 
Ariano.

Da Redação

Uma nova atração 
promete colocar Guaru-
já no mapa de experi-
ências únicas do turismo 
nacional. A cidade está 
implantando o primeiro 
Centro de Visitação Suba-
quática do Brasil, um ver-
dadeiro museu no fundo 
do mar, com esculturas 
instaladas a cerca de oito 
metros de profundidade.

O espaço fica a apro-

ximadamente 500 metros 
da Praia do Guaiúba, nas 
proximidades da Ilha do 
Mato, e já teve sua pri-
meira etapa concluída 
no último fim de semana, 
com a submersão de 
15 esculturas temáticas.

A proposta mistura 
arte, turismo e natureza. 
As peças representam 
figuras ligadas à cultu-
ra caiçara, à história e 
ao desenvolvimento, 
com nomes como San-

tos Dumont, pescador, 
surfista, indígena e até 
uma sereia compondo 
o cenário subaquático. 

As obras são assina-
das pelo ar tista plásti-
co Adélio Sarro e che-
gam a medir até 2,45 
m e t r o s ,  c o m  p e s o 
de até três toneladas.

Além do apelo turís-
tico, o espaço também 
terá função educativa, 
permitindo a observação 
da vida marinha que deve 

se formar ao redor das 
estruturas — um convite 
à contemplação e à cons-
cientização ambiental.

A visitação será gratui-
ta, organizada por ope-
radoras de turismo e es-
colas de mergulho, mas a 
data de inauguração ainda 
não foi divulgada. Quan-
do abrir oficialmente, o 
local promete transformar 
o mergulho em uma ex-
periência cultural — lite-
ralmente fora do comum.

Quem aguardava por 
atendimento cardiológico 
em Guarujá começa a ver a 
fila andar. A Prefeitura insta-
lou uma Unidade Móvel de 
Saúde no Ginásio Guaibê, 
no bairro Santo Antônio, 
com foco em consultas 
e exames especializados.

A estrutura, montada 
em um container total-
mente equipado, tem 
capacidade para atender 
até 60 pacientes por dia, 
todos previamente agen-
dados. O diferencial está 
na agilidade: no mesmo 
local e data, o paciente 

passa pela consulta, re-
aliza exames e já retor-
na com o médico para 
avaliação dos resultados.

Entre os procedimen-
tos disponíveis estão ele-
trocardiograma, ecocar-
diograma, MAPA e teste 
ergométrico. O espaço 
é climatizado e conta 
com acessibilidade para 
pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida.

Os atendimentos se-
guem a partir deste sába-
do (28) e continuam ao 
longo da próxima semana, 
com organização por ho-

Unidade móvel atende 
fila de cardiologia
no Ginásio Guaibê

Guarujá terá o 1º Centro de
Visitação Subaquática do Brasil

rários — cerca de seis pa-
cientes por hora — para 
evitar espera prolongada.

Apesar da iniciativa, 
um desafio ainda preo-
cupa: o alto índice de 
faltas. Nos primeiros dias 
de operação, cerca de 

28% dos pacientes agen-
dados não comparece-
ram. A orientação é que 
moradores mantenham 
seus dados atualizados 
nas unidades de saúde, 
garantindo o contato e o 
aproveitamento das vagas.

Estrutura instalada no Guaibê realiza 
consultas e exames cardiológicos
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Além do apelo turístico, o espaço também terá função educativa, permitindo
a observação da vida marinha que deve se formar ao redor das estruturas
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Por que sua dívida de IPTU
não pode crescer sem limite?

Prezado, leitor. Quando 
alguém atrasa um tributo, 
como o IPTU, o valor original 
não fica parado no tempo. Ele 
“cresce”. E esse crescimento 
acontece por meio de dois 
fatores: a correção monetária 
(para recompor a inflação) 
e os chamados juros mo-
ratórios — que, em termos 
simples, são uma espécie de 
“penalidade pelo atraso”.

Pense assim: se você dei-
xa de pagar um imposto hoje, 
o município entende que ficou 
sem aquele dinheiro no prazo 
correto. Os juros moratórios 
funcionam como uma com-
pensação por esse atraso. 
É como quando você atrasa 
a fatura do cartão e o valor 
vem maior no mês seguinte.

O problema é que, por 
muitos anos, vários muni-
cípios passaram a cobrar 
esse “acréscimo” de forma 
bastante elevada, combi-
nando diferentes índices 
— como correção pela infla-
ção mais juros fixos mensais 
— o que, na prática, fazia a 
dívida crescer muito mais 
rápido do que o razoável.

E foi justamente sobre 
isso que o Supremo Tri-
bunal Federal decidiu re-
centemente: os municípios 
não podem cobrar encargos 

(juros + correção) acima da 
taxa Selic, que é o índice 
utilizado pela própria União 
para atualizar seus créditos.

Na prática, a Selic fun-
ciona como um “teto”. 
Ou seja, o valor da dívi-
da até pode aumentar com 
o tempo, mas não pode 
crescer além desse limite.

Essa decisão é impor-
tante por dois motivos. 
Primeiro, porque traz mais 
equilíbrio: não faz sentido 
que um município cobre 
mais caro do que o próprio 
governo federal pelo atraso 
de um tributo. Segundo, 
porque reforça a segurança 
jurídica, evitando cobranças 
excessivas e imprevisíveis.

E o impacto pode ser gran-
de. Muitos contribuintes po-
dem ter pagado valores acima 
do devido ao longo dos anos 
— o que abre espaço para re-
visões, discussões judiciais 
e até pedidos de restituição.

No fim das contas, a men-
sagem é simples: atrasar 
tributo ainda custa caro, mas 
agora existe um limite mais 
claro para esse custo. E, em 
um sistema tributário já tão 
complexo, previsibilidade não 
é um detalhe — é essencial.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, Mestre em Direito com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora 

Dialética e Idealizadora do projeto gratuito 
“Tributário Sem Mistério”, disponível em

www.tributariosemmisterio.com.br.

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

A Prefeitura de Gua-
rujá já revitalizou quatro 
quadras escolares em 
pouco mais de um mês, 
beneficiando diretamen-
te 1.791 estudantes da 
Rede Municipal de En-
sino. A iniciativa integra 
um pacote de melhorias 
que prevê a recupera-
ção de nove espaços 
esportivos em diferentes 
unidades, ampliando as 
condições para ativida-
des pedagógicas, espor-
tivas e de convivência.

A entrega mais recen-
te ocorreu na Escola Mu-
nicipal Hermínia Neves 
Vitiello, no Santa Rosa. 
O espaço, que estava 
sem utilização há quatro 
anos, foi completamen-
te recuperado e voltou 
a integrar a rotina dos 
320 alunos da unidade. 

Além da quadra, a 
escola também recebeu 
melhorias em salas de aula, 
pátio, áreas de convivên-
cia, fachadas e refeitório, 
contribuindo para um 
ambiente mais adequa-
do ao cotidiano escolar.

Antes disso, outras 
três unidades já haviam 
sido contempladas: a 
Escola Municipal Angelina 
Daige, na Vila Áurea, que 
atende 617 estudantes; a 
Escola Municipal Franklin 
Delano Roosevelt, no Jar-

Pesquisadores, pro-
fessores e estudantes de 
instituições acadêmicas 
do Brasil e do exterior 
podem submeter seus 
artigos para as próxi-
mas edições da Revista 
Científica Integrada (RCI) 
da Unaerp Guarujá, que 
acaba de atualizar suas 
normas editoriais. São 
aceitos trabalhos acadê-
micos das áreas de Ci-
ências Humanas, Exatas, 
da Saúde e Tecnologias. 

A RCI (ISSN 2359-
4632) possui fluxo con-
tínuo de submissões, ou 
seja, recebe artigos ao 
longo de todo o ano, 
de autores brasileiros e 
do exterior. É Certificada  
com o Selo Diaman-
te, alinhado aos princí-
pios de Ciência Aberta.

Segundo o editor 
científico da revista, Prof. 

Quase 2 mil alunos são beneficiados 
com revitalização de quatro quadras

dim Boa Esperança, com 
467 alunos; e a Escola 
Municipal Augusto Antu-
nes Corrêa, também no 
Jardim Boa Esperança, 
com 387 estudantes.

Somadas, as quatro 
entregas já impactam di-
retamente 1.791 alunos, 
que passam a contar 
com espaços mais se-
guros e modernos para 
a prática esportiva e o 
desenvolvimento das 
at iv idades escolares.

Em todas as unida-
des, as obras contem-
plaram a implantação 
de piso esportivo mo-
dular com tecnologia 
antiderrapante, conside-
rado uma das soluções 
mais modernas utilizadas 
em quadras poliespor-
tivas e competições.

O material absorve 
cerca de 45% mais impac-
to em comparação aos 
pisos tradicionais de con-

creto, asfalto ou madeira, 
garantindo mais seguran-
ça, conforto e durabili-
dade para os estudantes.

Segundo o secretário 
municipal de Educação, 
Mohamad Rahim, a recu-
peração das quadras re-
presenta um investimento 
direto na qualidade do 
ensino e no desenvolvi-
mento dos estudantes.

“A quadra escolar é 
um espaço pedagógi-
co importante, que vai 
além da prática esportiva. 
Ela permite atividades 
integradoras, projetos 
educaciona is  e mo-
mentos de convivência 
que contribuem para o 
desenvolvimento físico, 
social e emocional dos 
alunos. Estamos entre-
gando espaços mais se-
guros, modernos e pre-
parados para fortalecer o 
aprendizado”, destacou.

Na Escola Municipal 

Hermínia Neves Vitiello, 
a entrega também foi 
marcada por relatos da 
comunidade escolar. O 
pai de ex-aluno, Antô-
nio Juscelino de Sousa, 
conhecido como Dinho, 
destacou o acolhimen-
to recebido quando 
o filho, diagnosticado 
com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), 
estudou na unidade. 

Ele relembrou o cui-
dado da equipe peda-
gógica durante o pe-
ríodo de adaptação e 
ressaltou a importância 
da escola no desen-
volvimento do aluno.

O programa segue em 
andamento e, ao final, 
nove quadras escolares 
da Rede Municipal esta-
rão revitalizadas, amplian-
do as oportunidades de 
aprendizagem e garantin-
do mais qualidade para 
os estudantes de Guarujá.

Revista científica da Unaerp abre submissões

Dr. José Cláudio Garcia 
Lira Neto, a iniciativa re-
força a missão de difundir 
conhecimento científico 
de qualidade. “Estamos 
em busca de estudos 
originais, revisões e rela-
tos de experiência que 
contribuam de forma 
significativa para o avan-
ço do conhecimento 
nas diferentes áreas con-
templadas pela revista.”

O que mudou - Entre 
as principais mudanças 
nas diretrizes para publi-

cação está a exigência 
de envio dos artigos em 
dois idiomas: que podem 
ser português, espanhol 
ou inglês. Outra regra 
estabelece que os estu-
dos submetidos devem 
ter sido desenvolvidos 
nos últimos cinco anos, 
considerando desde a 
sua concepção até a 
coleta de dados e fi-
nalização do trabalho. 

Também é obrigatória 
comprovar a aprovação 
por um Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres 
Humanos ou de Ani-
mais, de acordo com 
o tipo de pesquisa.

A publicação na Re-
vista Científica Integrada 
é gratuita, sem taxas de 
APC (Article Processing 
Charges). A revista pos-
sui classificação Qualis 
CAPES B2 (quadriênio 
2020–2024), adota ava-
liação por pares e integra 
bases de indexação na-
cionais e internacionais.

Autores interessados 
podem acessar o site 
revistas.unaerp.br/rci, 
para consultar as nor-
mas atualizadas e sub-
meter seus trabalhos. E 
no perfil @rci_unaerp 
do Instagram, a equi-
pe da revista publica 
destaques de alguns 
dos estudos publicados 
nas edições anteriores.

Pacote de melhorias prevê a recuperação de nove quadras

Divulgação



27 de março a 2 de abril de 2026G E R A LA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 5

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

Tânia Regina Del Nero - Moradora de Guarujá

Tabuleiro de Damas

Artigo

Certa oca-
sião, um dese-
nhista resolveu 
fazer um dese-
nho animado 
com o  jogo 
d e  d a m a s . 
A s  p e d r a s 
eram pretas e 
brancas, mas 
apenas para definir 
o lado do tabuleiro e 
visualizar as jogadas.

Este tabuleiro era 
diferente: as pedras 
moviam-se sozinhas 
e, a cada jogada, ha-
via uma iniciativa de 
escolha no xadrez 
desenhado no tabu-
leiro. Jogar era, para 
as pedras, um se mo-
vimentar, avançando 
na competição fren-
te ao seu adversário. 

A cada jogada, era 
como se fosse uma 
liberação em sentido 
ao outro lado deste 
xadrez. O que move as 
pedras é a inteligência, 
buscando meios de 
lidar com as jogadas 
realizadas. Cada mo-
mento de passagem, 
mesmo frente ao adver-
sário, significava habi-
lidades diversas que 
o jogador possa ter. 

Imaginemos isto 
para nossas vidas!

Cruzamos o tabu-
leiro, mexemos nas 
nossas pedras e não 
damos conta de to-
das as jogadas que, 
certamente, temos na 
disposição e distribui-
ção. O mesmo parece 
acontecer em nossas 
vidas. Somos a pró-
pria pedra, seja ela 
qual for, que caminha 
nas jogadas pensadas 
ou mesmo nas ocor-
ridas pelo caminho. 

Neste mobilizar de 
nossas próprias pe-

ças, somos os 
que escolhem, 
executam e fi-
nalizam. Exis-
tem momentos 
em que esta-
remos  ma is 
sabedores. E 
outros em que 
teremos que 

nos deparar com a 
distribuição das joga-
das e os posiciona-
mentos no tabuleiro; 
mas, uma vez no jogo, 
temos a noção de ter 
iniciado, estar no meio 
e em rumo ao fim.

O que move são 
as mãos nas pedras; 
através do pensamen-
to, a nossa atenção 
e concentração nos 
dão a possível sen-
sação de caminhar 
pelo xadrez das de-
cisões. Certamente, 
é uma pedra por vez 
e cada um tem sua 
vez. Não estamos sós, 
mesmo quando não 
sabemos o que nos 
espera do adversário. 

As diferenças não 
estão na aparência 
das pedras, porque 
são brancas ou pretas; 
contudo, este é nosso 
atenuante no jogo de 
fato, mas, na vida, te-
mos pedras coloridas, 
num mosaico variado. 

O que nos parece 
amplo e cotidiano é 
a forma que escolhe-
mos jogar. No jogo 
de fato, pulamos a 
pedra do adversário 
e a suprimimos. E, 
em nossa vida, pode-
mos pular e cair no 
quadrado seguinte!?

Talvez, mas não 
nos isenta da próxi-
ma jogada. Com as 
mãos no tabuleiro 
da vida, o limite é a 
jogada de mestre.

SIGA-NOS
TAMBÉM
PELO

FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

A orla de Guarujá vai 
ganhar um clima de con-
to encantado neste sá-
bado (28). A tradicional 
Praça das Bandeiras, em 
Pitangueiras, se trans-
forma em cenário de 
fantasia com a abertura 
da Vila de Páscoa — um 
convite para desacele-
rar, passear e entrar no 
clima lúdico da data.

A noite começa com 
um toque especial: per-
sonagens temáticos che-
gam em um trenzinho, 
percorrendo a orla da 
Praia de Pitangueiras até 
o coração da festa. Um 
daqueles momentos que 
fazem crianças correrem 
animadas e adultos resga-
tarem memórias afetivas.

Quando as luzes se 
acendem, o espaço re-
vela sua proposta: mais 
do que decoração, uma 
experiência. Entre co-
elhos, cores e cenários 
instagramáveis, o públi-
co é levado a circular, 
explorar e se deixar en-
volver por um ambiente 
pensado para encantar.

Na sequência, o pal-

A Avenida Thiago Fer-
reira, em Vicente de Car-
valho, será transformada 
em um grande centro de 
convivência ao ar livre 
neste domingo (29). Das 
8 às 11 horas, acontece 
mais uma etapa do “Pro-
grama Rua Viva”, com ati-
vidades culturais, recrea-
tivas e esportivas entre as 
Ruas Amazonas e Pará.

Durante toda a ma-
nhã, o público poderá 
participar de uma pro-
gramação diversificada 
que inclui aulas de fit 
dance, step, alonga-
mento e exercícios de 
movimento corporal, 
além da realização de 
circuitos e campeonatos 
esportivos para diversas 
idades. Outra atração 

será a recreação infantil, 
planejada para garan-
tir a diversão dos pe-
quenos com segurança.

O grande destaque 
desta edição será a 
participação da Carreta 
Maravilha, que promete 
agitar o evento com suas 
coreografias clássicas. 
Além da animação, ha-
verá distribuição de cho-

colates para as crianças 
presentes, tornando a 
manhã ainda mais festiva.

TRÂNSITO
No dia do evento, o 

desvio dos veículos de-
verá ser realizado pela Rua 
Amazonas, seguido pela 
Rua 24 de Agosto, depois 
pela Rua Pará, retornan-
do à Av. Thiago Ferreira. 

O Teatro Municipal 
Procópio Ferreira 
será palco de uma 
celebração musi-
cal e religiosa na 

próxima quinta-
feira (2), às 20 
horas. O evento 
“Uma Noite de 

Louvor a Deus em 
um Tributo a Ron 

Kenoly” reunirá músicos 
para homenagear o icô-
nico cantor e compositor 
norte-americano, refe-

rência mundial na música 
gospel contemporânea.  

A homenagem con-
tará com o pastor Josuel 
Melo e banda, além de 
um corpo vocal forma-
do por representantes 
de diversas igrejas de 
Guarujá, incluindo as 
congregações Igreja de 
Cristo Vicente de Carva-
lho (ICVC), Primeira Igreja 
Batista Guarujá-Itapema 
(PIBIG), Comunidade de 
Vida Cristã (CVC) e Mi-

nistério Evangélico Pa-
lavra de Vida (MEPV).

O reper tório deve 
percorrer os grandes 
sucessos que marca-
ram a carreira de Kenoly, 
conhecidos por arran-
jos vibrantes e mensa-
gens de adoração. A 
entrada será garantida 
mediante a doação de 
1 kg de alimento não 
perecível, destinado ao 
Fundo Social de Solida-
riedade de Guarujá (FSS).

Tributo ao cantor Ron Kenoly com 
noite de louvor e solidariedade

“Rua Viva” anima a Av. Thiago Ferreira

Vila de Páscoa chega à Praça das 
Bandeiras neste sábado (28)

co ganha vida com um 
show temático de Pás-
coa, reunindo música, 
personagens e interação 
com o público. A pro-
gramação segue com 
apresentações culturais 
e música ao vivo, criando 
o clima perfeito para uma 
noite em família — ou 
até um passeio despre-
tensioso à beira-mar.

A Vila de Páscoa tem 
apoio do Fundo Social de 
Solidariedade de Guarujá, 
e fica aberta até o dia 21 
de abril, prometendo se 
tornar ponto de encon-
tro de moradores e tu-
ristas durante o período. 
Um respiro leve na rotina, 
com cheiro de chocolate 
no ar e aquela sensação 
de que, às vezes, a cida-
de também sabe brincar.

A programação do 
primeiro dia está prevista 
para seguir até as 22 ho-
ras, com atividades para 
moradores e turistas. A 
programação completa 
com demais atrações 
artísticas previstas na Vila 
de Páscoa será divul-
gada posteriormente.

Vila de Páscoa ilumina Pitangueiras e 
convida famílias para uma noite mágica

Divulgação
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O FIM DO REINADO DA PICANHA?
Descobrindo os novos cortes ‘queridinhos’
Meus amigos da 

brasa, meus com-
panheiros de fu-

maça e sabor! O Paizão 
aqui chega com uma 
provocação que pode 
até assustar os mais tradi-
cionalistas, mas que, ga-
ranto, vai abrir um mundo 
de possibilidades para o 
seu próximo churrasco. 
A picanha, ah, a pica-
nha... Ela é a rainha, a 
majestade incontestável 
das nossas grelhas, o 
corte que nos remete 
a tantas celebrações e 
momentos inesquecíveis.

E que fique claro: o 
Paizão jamais destronaria 
a nossa soberana! Mas, 
e se eu disser que o uni-
verso do churrasco é 
vasto, cheio de estre-
las que brilham com um 
esplendor único, espe-
rando para serem des-
cobertas? É isso mesmo!

Nos últimos tempos, 
tenho visto uma verda-
deira revolução silenciosa 
acontecendo nas churras-
queiras Brasil afora. Uma 
galera mais curiosa, mais 
aventureira, tem se permi-
tido explorar além do ób-
vio, e o resultado é sim-
plesmente espetacular. 

Estamos falando de 
cortes que, por muito 
tempo, foram subesti-
mados ou simplesmen-
te desconhecidos para 
o grande público, mas 
que hoje, com o prepa-
ro certo, entregam um 
sabor, uma maciez e uma 
suculência que rivalizam 

O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

com os mais nobres.
Vamos ser sinceros: a 

picanha, por toda a sua 
glória, tem um preço. E 
nem sempre o bolso per-
mite que ela seja a estrela 
de todos os encontros. 
É aí que entram os nos-
sos novos “queridinhos”, 
esses cortes que che-
gam para democratizar 
o bom churrasco, pro-
vando que não é preciso 
gastar uma fortuna para ter 
uma experiência gastro-
nômica de primeira linha. 

E o melhor: eles tra-
zem uma versatilidade 
incrível, permitindo que 
você brinque com tem-
peros, marinadas e pon-
tos de cocção, elevando 
o seu nível de churras-
queiro a patamares que 
você nem imaginava.

Estou falando de cor-
tes como o Flat Iron, por 
exemplo. Ah, o Flat Iron! 
Um corte que vem da 
paleta do boi, com uma 
marmorização fantástica 

e uma maciez surpre-
endente quando pre-
parado corretamente. 

É um corte que, se 
você ainda não experi-
mentou, precisa colocar 
na sua lista. Outro que 
tem roubado a cena é 
o Denver Steak, um pe-
daço retirado do miolo 
do acém, que tem uma 
textura e um sabor que 
impressionam. E a Ba-
naninha, meus amigos? 

Aqueles pequenos 
pedaços entre as costelas, 
que muitos descartavam, 
mas que na brasa viram 
uma explosão de sabor e 
suculência, perfeitos para 
petiscar enquanto a carne 
principal não fica pronta.

O segredo, como sem-
pre digo, está no carinho 
e na atenção. Não impor-
ta o corte, o que vale é

a paixão pela brasa. 
Experimente, ouse, e 
descubra que o churras-
co é muito mais do que 
apenas picanha. É uma 

jornada de sabores, de 
descobertas e, acima de 
tudo, de celebração da 
vida ao redor do fogo. 

O Paizão garante: você 
não vai se arrepender de 
dar uma chance a esses 
novos “queridinhos” da 
grelha. E quem sabe, um 
deles não se torna o seu 
novo favorito? Pense nisso, 
e bora acender a brasa!

Imagine só: você chega 
no açougue, olha para o 
balcão e, em vez de pedir 
o de sempre, pede um 
corte diferente. O açou-
gueiro, se for dos bons, 
vai te dar aquele olhar de 
cumplicidade, sabendo 
que você está prestes a 
descobrir um tesouro. 

E quando você coloca 
essa carne na brasa, o 
aroma que sobe é algo 
que mexe com a alma. 
É a fumaça abraçando 
a carne, o calor trans-
formando a textura, e 
você ali, no comando, 
sentindo cada momen-
to dessa transformação.

O chur rasco, para 
mim, sempre foi sobre 
isso: sobre a experiên-
cia, sobre o prazer de 
servir algo especial para 
quem a gente ama. E es-
ses novos cortes trazem 
justamente essa oportuni-
dade de surpreender, de 
mostrar que o churrasco 
está em constante evo-
lução, assim como nós. 

Então, na próxima vez 
que você for planejar o 
seu churrasco, lembre-se 
do que falei aqui. Dê uma 

chance ao novo, explore 
as possibilidades, e sinta 
o prazer de ser um ver-
dadeiro mestre da brasa.

E não se esqueça: 
o importante é o fogo 
estar no ponto, a faca 
estar afiada e o coração 
estar aberto para novas 
experiências. Porque, no 
final das contas, o que 
importa mesmo é a ale-
gria de estarmos juntos, 
compartilhando uma boa 
carne e boas histórias ao 
redor da churrasqueira. 

É  i s so que faz o 
churrasco ser tão espe-
cial, e é isso que nos 
move a cada nova bra-
sa  que acendemos . 

Então, meus amigos, 

fica aqui o meu convi-
te: saiam da zona de 
conforto, experimentem 
os novos cortes e des-
cubram um mundo de 
sabores que vocês nem 
sabiam que existia. Estou 
aqui para apoiar cada 
passo dessa jornada, tra-
zendo sempre as me-
lhores dicas e as melho-
res histórias para vocês. 

Porque o churrasco é 
a nossa paixão, e compar-
tilhar essa paixão é o que 
nos faz ser quem somos.

Um ótimo churrasco
a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais
e bons churrascos!

Shutterstock

Depositphotos



franca, sem necessidade 
de inscrições prévias. 
A oficina acontece no 
Teatro do Kaos (Praça 
Coronel Joaquim Mon-
tenegro, 34 - Sítio Cafe-
zal) e a recomendação 
é que os interessados 
cheguem cerca de 15 mi-
nutos antes da atividade.

TERÇA-FEIRA
EM SANTOS

Já o espetáculo “A So-
lidão do Feio” estará em 
cartaz em Santos nesta 
terça-feira (31), às 19h30, 
no Teatro Guarany (Praça 
dos Andradas, 100 - Cen-
tro). O espetáculo transita 
entre diferentes gêneros 

Da Redação

Para marcar o Dia Mun-
dial do Teatro, celebrado 
nesta sexta-feira - 27 de 
março, o ator e diretor 
Sidney Santiago Kuanza 
traz uma programação es-
pecial e gratuita a três ci-
dades da Baixada Santista. 
A iniciativa conta com 
apresentação do espetá-
culo “A Solidão do Feio” 
e duas oficinas teatrais, 
que integram o Projeto 
“Circulação Os Crespos 
20 Anos”, com ações 
formativas como bate-pa-
pos e oficinas artísticas. 

Após várias apresen-
tações em todo o Es-
tado e a indicação ao 
Prêmio Shell de melhor 
ator em 2024, o circui-
to percorrerá Guarujá, 
Cubatão e Santos entre 
29 de março e 7 de abril.

Nascido em Guarujá, 
Sidney Santiago foi criado 
na Praia do Perequê até 
o fim da adolescência e 
hoje, aos 40 anos, cole-
ciona trabalhos na Globo, 
Record, HBO Max e TV 
Cultura, somando ainda 
mais de 20 anos de car-
reira no teatro e cinema. 

Atualmente, compõe 
o elenco da série “Rensga 
Hits”, sucesso no strea-
ming Globoplay e já em 
sua terceira temporada, 
mas atuou em novelas 
como “Caminho das Ín-
dias” (Globo), “Escrava 
Mãe” e “Metamorphoses” 
(Record), e em séries 
como “Queridos Ami-

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

27 de março a 2 de abril de 2026VA R I E DA D E SA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 7

Dia Mundial do Teatro

Ator global traz programação gratuita com 
espetáculo e oficinas a cidades da Região

gos”, “Segunda Chama-
da”, “Carandiru, outras 
histórias”, “Turma do Gue-
to”, além de mais de 20 
filmes e inúmeras peças.

O artista escolheu a 
Baixada Santista, sua re-
gião de origem, para en-
cerrar um projeto que já 
percorreu todo o Estado. 
A iniciativa leva a territórios 

periféricos e quilombolas, 
marcados por desigual-
dade social e violências 
raciais, apresentações 
teatrais gratuitas e oficinas. 
As atrações já passaram 
pela Capital, Grande São 
Paulo e Vale do Ribeira.

DOMINGO
EM CUBATÃO

A programação tem 
início em Cubatão, nes-
te domingo (29), às 15 
horas, com a realização 
da oficina teatral “Práticas 
performáticas e identida-
de em cena”. A atividade 
é voltada a maiores de 
16 anos e tem entrada 

Nascido em 
Guarujá, Sidney 

Santiago Kuanza 
coleciona trabalhos 

na Globo, Record, 
HBO Max e TV 

Cultura, além de 20 
anos de carreira no 

teatro e cinema

cênicos para recriar, de 
forma ficcional e poéti-
ca, fragmentos da vida e 
obra do escritor Afonso 
Henriques Lima Barreto. A 
duração é de 80 minutos 
e a classificação indica-
tiva a partir de 14 anos.

Indicado ao Prêmio 
Shell 2024 na catego-
ria melhor ator, Sidney 
Santiago faz um solo em 
“A Solidão do Feio”. O 
ator também assina a 
dramaturgia e tem dire-
ção compartilhada com 
Gabi Costa. A peça ce-
lebra ainda os 20 anos 
da Cia. Os Crespos, da 
qual Sidney é fundador.

A escolha de Lima 
Barreto tem origem em 
um projeto acerca dos 
estudos e reflexões sobre 
os impactos do racismo 
na psique, afetividade e 
subjetividade de homens 
negros. O monólogo inte-
gra uma trilogia da Cia Os 
Crespos, intitulada “Mas-
culinidade & Negritude”, 
que leva o legado político, 
artístico e cultural de ho-
mens negros aos palcos. 

Assim como Lima Bar-
reto, João Francisco dos 
Santos (Madame Satã), e 
o poeta Cruz e Souza fo-
ram os nomes escolhidos. 
“Nosso intuito é devolver 
o Lima Barreto como he-

rói nacional a quem de 
fato lhe é devido: as pes-
soas mais despossuídas, 
pobres e marginalizadas. 
Porque a literatura desse 
homem teve todo um 
compromisso com esses 
grupos. Nosso trabalho 
é justamente devolver o 
Lima a esses quilombos, 
a essas favelas”, afirma 
Sidney Santiago Kuanza.

Os ingressos de “A 
Solidão do Feio” são gra-
tuitos e distribuídos no 
Teatro Guarany uma hora 
antes da sessão. Ao fi-
nal do espetáculo, será 
realizado um bate-papo 
com a fundadora e coor-
denadora do Movimen-
to Independente Mães 
de Maio, Débora Maria.

DIA 7 DE ABRIL,
EM GUARUJÁ

Para coroar a progra-
mação, Sidney Santia-
go fecha com chave de 
ouro em sua terra natal. 
A oficina teatral “Práticas 
performáticas e identida-
de em cena” ocorrerá no 
Teatro Municipal Procópio 
Ferreira (Avenida Dom 
Pedro I, 350 - Jardim 
Tejereba) no próximo dia 
7 de abril, às 19 horas. 
Há 25 vagas disponíveis. 

O  p ú b l i c o - a l v o 
deve ser maior de 16 
anos e encaminhar sua 
inscr ição pelo emai l 
acessosecult@prefeitura.
g u a r u j a . s p . g o v. b r .

 Fotos: Bob Sousa
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse que 
não há justificativas para 
o aumento do preço 
do óleo diesel, uma vez 
que a alta do petróleo foi 
compensada pelos subsí-
dios feitos pelo governo 
federal. Lula acrescentou 
que os aumentos da ga-
solina e do etanol não 
têm nada a ver com a 
guerra no Oriente Médio.

“Por isso, estamos 
com a Polícia Federal e 
os Procons na rua para 
pegar todas as pessoas 
que tiram proveito para 
prejudicar o povo e os 
caminhoneiros”, disse o 
presidente durante visita à 

unidade industrial da mon-
tadora Caoa, que reinau-
gurou, nesta quinta-feira 
(26), sua planta fabril em 
Anápolis (GO), por meio 
de parceria com a mon-
tadora chinesa Changan.

IRÃ
Ao discursar, Lula vol-

tou a criticar a guerra dos 
Estados Unidos e de Israel 
contra o Irã. Segundo ele, 
não é correto que outros 
países – em especial, 
seus cidadãos – paguem 
o preço dessa guerra.

“Não vamos deixar 
a responsabilidade da 
guerra contra o Irã che-
gar no preço da alface, 

Pet robras  desco-
bre petróleo em Mar-
lim Sul, no pré-sal de 
Campos. Arte Petrobras

A Petrobras descobriu 
a presença de óleo em 
poço exploratório no 
campo de Marlim Sul, 
localizado no pré-sal 
da Bacia de Campos, 
litoral do Rio de Janeiro.

D e  a c o r d o  c o m 

comunicado da com-
panhia a investidores 
nesta quinta-feira (26), 
o óleo encontrado é 
classificado como de 
“excelente qualidade”.

O poço 3-BRSA-1397-
RJS está localizado a 113 
quilômetros da costa na 
cidade fluminense de 
Campos dos Goytacazes, 
em profundidade d’água 

de 1.178 metros. Para ter 
noção, a distância equiva-
le a 31 estátuas do Cristo 
Redentor “empilhadas”.

A companhia informou 
que o intervalo portador 
de petróleo foi consta-
tado através de perfis 
elétricos, indícios de gás 
e amostragem de fluido.

As amostras segui-
rão posteriormente para 

A Defesa Civil do 
Estado de São Paulo 
emitiu alerta para pan-
cadas de chuva isoladas 
entre esta quinta-feira 
(26) e sexta-feira (27), 
com impacto direto em 
Guarujá e demais cida-
des da Baixada Santista.

Na quinta (26), o 
tempo seguiu com sol 
entre nuvens, elevando 
as temperaturas e au-
mentando a sensação 
de calor e abafamento 
— cenário típico do pe-
ríodo. A partir da tarde, 
o transporte de calor 
e umidade favorece a 
formação de instabili-
dades, com previsão 
de pancadas isoladas 
que podem ganhar in-
tensidade moderada a 
for te, acompanhadas 
de raios e rajadas de 
vento, inclusive à noite.

Para a sexta-feira 
(27), a previsão indica 
condições semelhan-
tes: sol entre nuvens ao 
longo do dia e sensação 
de abafamento. As pan-
cadas de chuva devem 
ocorrer em diferentes 

momentos, embora sem 
indicativo de grandes 
acumulados. Ainda as-
sim, não estão descarta-
dos episódios isolados 
de chuva intensa em cur-
to intervalo de tempo.

Na região, a preo-
cupação maior segue 
sendo os impactos pon-
tuais, como alagamentos 
em vias urbanas e enxur-
radas, especialmente em 
áreas mais vulneráveis.

A Defesa Civil orienta 
que a população evi-
te áreas alagadas, não 
enfrente enxurradas e 
mantenha distância de 
encostas durante os 
períodos de chuva. Si-
nais como rachaduras 
em imóveis, inclinação 
de árvores ou estalos 
em estruturas devem 
ser levados a sério, com 
saída imediata do local.

Em caso de emer-
gência, os contatos são 
199 (Defesa Civil) e 193 
(Corpo de Bombeiros). 
Também é possível re-
ceber alertas meteoro-
lógicos enviando o CEP 
por SMS para 40199.

Pancadas de chuva
voltam a preocupar 

Baixada Santista

Petrobras descobre petróleo em 
Marlim Sul, no pré-sal de Campos

Estatal classifica óleo como de “excelente qualidade”

análises laboratoriais, que 
permitirão caracterizar as 
condições dos reserva-
tórios e fluidos encon-
trados, possibilitando 
a continuidade da ava-
liação do potencial da 
área, diz o comunicado.

A companhia explica 
que a exploração (pas-
so anterior à produção) 
no pré-sal visa à recom-
posição das reservas 
de petróleo em áreas 
maduras, assegurando 
sustentabilidade da com-
panhia e o atendimento 
à demanda nacional de 
energia, no período de 
diversificação energética.

O campo de Mar-
lim Sul foi descoberto 
em novembro de 1987. 
A Petrobras é a opera-
dora única do campo.

Ent re  os  campos 
de petróleo da Bacia 
de Campos, além de 
Marl im Sul há os de 
Marlim e Marlim Leste.

A Bacia de Campos 
é a segunda maior pro-
dutora de petróleo do 
pré-sal, com 7% do to-
tal. A campeã é San-
tos, também no litoral 
do Sudeste, com 78%.

Arte: Petrobras

Lula diz que 
aumento do 
preço dos 

combustíveis
é injustificável

da cebola e do feijão 
que o povo brasileiro 
come. Não é possível 
que façam guerra a 15 mil 
quilômetros de distância 
do Brasil, e sobre para 
nós aqui, porque impor-
tamos 30% do óleo die-
sel”, disse o presidente.

“A gente criou subsí-
dio e a gente tem a Pe-
trobras para não permitir 
que o aumento chegue 

ao consumidor. Mesmo 
assim, tem malandro no 
posto de gasolina au-
mentando a gasolina e o 
etanol, que não têm nada 
a ver com a guerra no 
Irã. E estão aumentando 
o óleo diesel, mesmo 
com a gente dando sub-
sídio”, complementou.

O compor tamento 
do preço dos combus-
tíveis, especialmente os 

derivados de petróleo, 
como diesel, gás e ga-
solina, está sendo ob-
servado com atenção 
por autoridades, repre-
sentantes do setor e 
motoristas por causa da 
guerra no Irã, que tem 
levado distúrbios à ca-
deia global de petróleo.

No Brasil, o governo 
federal adotou medidas 
para suavizar a escalada 

de preços, incluindo 
a zeragem de alíquo-
tas do PIS e da Cofins, 
tributos federais inci-
dentes sobre o diesel.

O diesel, utilizado 
por ônibus, caminhões 
e tratores, é o deriva-
do que mais sente a 
pressão internacional. 
Um dos motivos é que 
o Brasil impor ta 30% 
do óleo que consome.

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante visita à fábrica da CAOA

Ricardo Stuckert/PRRicardo Stuckert/PR
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Inauguração da “A Maior da Baixada - New JS”

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

A grande inauguração da “New JS”, loja 30 do Chris Shopping, em Vicente de Carvalho, 
Guarujá, traz um espaço pensado especialmente para homens que valorizam estilo, qualidade 

e conforto em cada detalhe. Você encontra peças modernas e elegantes em um ambiente
que proporcionará a melhor experiência para se vestir bem com o máximo de conforto

Gustavo Beth Silva 
saiu elegantemente 
vestido da “New JS”

Natanael Silva 
pronto para o evento

O empresário Stanley Alves, Ítala Maria Barbosa e Josias Galdino Alves Vanderlei Amaro e Stanley Alves

Miguel Mendes e Stanley Alves Stanley Alves e Agnaldo Gomes Bruno Prieto e Stanley Alves
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Outorga de Título de Cidadão Emérito de Santos
à Carlos Marden Soares Pereira da Silva

Patrícia Loes e seu esposo, o 
capitão de mar e guerra, Carlos 
Marden Soares Pereira da Silva, 
que foi agraciado com o Título de 
Cidadão Emérito de Santos, no 

último dia 20, no plenário Oswaldo 
Carvalho de Rossis, em Santos.  
Com a presença de autoridades, 

familiares e muitos amigos a sessão 
solene marcou a trajetória de 

Marden em um dos seus grandes 
momentos relevantes. Em seu 
discurso, agradeceu amigos
ao longo de sua caminhada

Sidnei Valeiras e sua esposa,
a chefe do Departamento

da Vigilância em Saúde de
Santos, Ana Paula Valeiras

Carlos Marden, Patrícia Loes e este colunista.
Honrado pela amizade dos amigos

Eugenio Pierotti, Carlos Marden e o capitão
de fragata, fuzileiro naval, Bruno Smith

O diretor de operações da Prodesan, Vinícius
Alves, Carlos Marden e o vereador de Santos,

Rafael Pasquarelli (presidiu a sessão)
Carlos Marden e

Ana Angélica Alabarce

O comandante dos Portos de
São Paulo, capitão de mar e

guerra, Leandro Gomes Mendes
e sua esposa Glauce Mendes

O comandante da patrulha Guajará, 
capitão-tenente Eduardo Matsumoto 

e sua esposa, Letícia Mecatti
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